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ÇjlíiARA RIUNICIPAL JB WRÇtA
l'a SSSSgQ RXTRAORDINAPJA-SOLSHE. realizada ei: 20 SE JUNHO DE 1978
IRESIDENTE; JOSE CARLOS~DÊ OLIVEIRA LIHA’
'secretario; LUÍZ GONZA'ga'~CONESSA e

"joTo TRUZZf''’

Aos 20 (vinte) dias do mês de junho de 1978, ks 20 ho

ras, 0 Sr. Presidente, incialmente, convidou os senhores vereado

res a tomarem assentos em seus lugares no Plen^r-io. Peita a chama

da, verificou-se a presença dos seguintes; Soanerges do Prado
Visnna, Carlos Rohrto de Oliveira, Isaias de Andrade, Jathyr Ma -

fud, João Alexandre Colombani, Joao Truzai, José Carlos de Olivei
ra Lima, Luiz Carlos Bslline, Luiz Gonzaga Conessa, Luiz Yamauchi
e Valdemar Zimiani, totalizando onze (11) dos senhores edis, - —

Havendo numero legal, o Sr, Presidente declarou aber

ta a presente Sessão Extraorinária-Solene e procedeu a composição
da Mesa, que ficou assim constituida; Sr, Francisco de Assis 3os

quê, DD. Prefeito do 'Municipio de Garça, Dr. Luiz Carlos Piazen -
tim, DD. Delegado de Policia de Garça, Sr, Yukiyasu Mehata, DD. -
Presidente da Associação Cultural e Esportiva Nipo-Brasileira de

Garça, Sr. Kuniiti Oguihara, DD. Presidente da Associação Cultu -
ral, Agricola e Esportiva de Itiratupa, Dr. Caio Celso Nogueira -

de Almeida, DD. Presidente da 42s Sub-seção da O.A.B, e Presiden
te do Rotary Club de Garça, Sr. Sargento Antônio Cândido do Car -

uo, DD. Comandante do Destacamento Policial do Garça e Sr. Rober

to Parente, DD. Presidente da Loja Maçônica *Gal. Moreira Guima -
rses IV” da Garça. Outrossim, o Sr, Presidente informou ks demais
autoridadespresentea ao ato que se considerassem como fazendo
parte integrante da Mesa dos trabalhos da Câmara, --------

Prosseguindo, o Sr, Presidente convidou os Vereadores

Jathyr làafud, Luiz Carlos Belline e João Alexandre Colombani para

SC dirigirem até a sala da Presidência desta Casa, a fim da condu

zirem Sua Senhoria, o jornalista Seio Shimizu, e seus acompanhan

tes, na ocasião, os senhores Takco Toyota e Kunio Matsuo, até ao
Plenário da Câmara, os quais foram recebidos com uma salva do pal

mas e, ato contunuo, assumiram seus lugares reservados na Mesa, -

A seguir, foi interpretado pela corporação Musical -

●‘Santa Cocília’ os Hinos Nacionais do JAPÍO e do BRASIL. - - - —

0 Sr, Presidente saudou o ilustre visitante e homeno

geado, jornalista Seio Shimizu, do ‘*Hokkaido Shimbum”, do Japão,-
nos seguintes termos; ‘ A presente sessão extraordinária, de cará
ter solene, tem por finalidade homenagear o jornalista SEIO Sí-Iini

ZU, como representante da Comitiva Imperial, qur. ora visita o Bra
sil, por ocasião do 702 aniversário da Imigraçao Japonesa em nos

sa terra, Foi essa imigração recebida cm nossa Pátria e quo hoje-

roprosenta uma população de quase 750 mil japonesses c seus des -
cendentes, quo irmanados num só idaal, concorrerain c concorrem pa

ra um Brasil maior, com trabalho, dedicação e amor a esta nossa -

terra. Nós gostaríamos transmitir ao jornalista Seio Shimizu, '-

1

1

‘V



Sdmara jVtuLaLcLpal de ^^-arça
€^lado de São 'Paulo

70

coloceram-se no comárcio ou montaram suas práprias lojas e peque
nas indústrias, No decorrer desses 70 anos, a imif^raçao nunca foi
interrompida. Hoje, vivem no Brasil750 mil japoneses e seus des -

cendentes, formando o maior contingente étnico fora das frontei

ras japonesas.Da cultura; hábitos e tradições trouxeram da terra-

netal, enfim muita coisa que até no Japão está em vias de desapa

recer, aqui foi conservada. No entanto, não é por causa desse de

talhe que os dcscendsntos dos imigrantes aceitam hoje serem consi

derados ●‘simples continuadores de uma comunidade que ficou além -
-mar". Um movimento de filhos o netos de japoneses procuram fazer

com que cada vez mais o jovem descendente de imigrantes participe

ds comunidade onde vive. Sstao na política, na indústria, no co -

mércio, na agricultura (onde começaram) c em todas as atividades.
H no mom-.:nto cm que a 3. A. o Príncipe Akihito visista oficialmcn

to 0 Brasil, vale aqui ressaltar o quão valioso será este contato

que virá ainda mais reforçar os inegáveisc sélidos laços comuns -
que unem os dois paiacs; no campo ecomico, cultural, c social. 3

uma realidade palpável. 0 Jspao está em segundo lugar na pauta de

nosso intercâmbio c^^uercial c o Brasil 6 o país onde o Japão mais
investiu nestes últimos anos. 3 para finalizar, Sr. Presidente, -

srnhoras e senhores, Garça que também há 50 anos atrás nascia cora

0 trabalho árduo, esforço e sacrifício dos primeiros pioneiros,ds

maos dadas com os imigrantes japoneses, hoje sc orgulha da sua pu

jança, com seus 12 milhões de cafeeiros c com uma produção de -

300 mil sacas anuais, considerado o maior centro produtor de café
do Brasil, recebe hoje com muita honra o ilustro visitante o jor

nalista S7I0 SHIMIZU, ura dos integrantes da comitiva do Príncipe-
Akihito. Sr, SHIMIZÜ, l~ve consigo os nossos mais calorosos e af__
tuosos abraços ao Japao e ospocialmentc a sua terra natal, o Kok-

kaido, e com a ccrt;za do que os nisseis e sanscis aqui radicados
crescerão ainda mais, integrados cada dia mais, formando um sé po
vo brasileiro. Obrigado ; —

Na sequência desta Sessão Extraordinária, dc caráter-
solcnc, o Sr. Presidente concedeu a palavra ao Sr. Francisco

Assis Bosque, DD. Prefeito do Município dc Garça. - - -

0 Prefeito Francisco dc Assis Bosque, com a palavra,-
Sr. Presidente da Gamara, Dr. José Carlos do

Oliveira Lima, Shimizu-sam, meus caros companheiros da Mesa,Senho

res Vereadores, "miinna-sama Combawa''. Na qualidade de Prefeito c

muito amigo da colonia japonesa radicada om Garça o numa região -
.luito grande dc São Paulo,
visitante do sol nascente.

dc

disse 0 seguinte;

cu mc sinto à vontade para saudar

Sincaramonte, o Yamauchi me antecedeu,

um

falando do sofrimento daqueles 759 japoneses,
dias longo dias, noites quentes
adaptado, rcccntemcnte pintado,

que, durante 53
0 de pouco conforto num navio

que pertencia h Rússia - Kasato—
Maru -, deixaram aquele belíssimo navvio das cerejeiras era flor,-

das montanhas, das ilhas o sc atiraram em ume aventura, que -

tinha um corretor, porque isto aqui, para. clcs, ora o eldorado, -
era um paraíso prometido. Enfrentaram as dificuldades do mar e,dc
pois, enfrentaram as dificuldades de uma cultura c de um trabalho
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colocaram-se no comárcio ou montaram suas próprias lojas e peque
nas indústrias. No decorrer desses 70 anos, a imigração nunca foi
interrompida, Hoje, vivem no Brasil750 mil japoneses e seus des -

cendentes, formando o maior contingente étnico fora das frontei

ras japonesas,Da cultura, hábitos e tradições trouxeram da terra-

natal, enfim muita coisa que até no Japão está sm vias de desapa

recer, aqui foi conservada. No entanto, nao 6 por causa desse de

tolhe que os descendentes dos imigrantes aceitam hoje serem consi

derados -'simples continuadores de uma comunidade que ficou além -
, Um movimento dc filhos e netos de japoneses procuram fazer

com que cada vez mais o jovem descendente do imigrantes participe

da comunidade onde vive. Estão na política, na indústria, __

mércio, na agricultura (onde começaram) e em todas as atividades.

E no momí::nto cm que a S. A. o Príncipe Akihito visista oficiala -n

to 0 Brasil, vale aqui ressaltar o quao valioso será este contato

QUG virá ainda mais reforçar os inegáveise sólidos laços
que unem os dois paises; no campo ccômico,
uma realidade palpável. 0 Japão está em sogundo lugar na pauta de

nosso intercâmbio omercial c o Brasil é o país onde o Japão mais
investiu nestes últimos anos. 3 para finalizar,
senhoras e senhores, Garça que também há 50 anos atrás nascia com

o^trabalho árduo, esforço e sacrifício dos primeiros pioneiros,da
maos dadas com os imigrantes japoneses, hoje se orgulha da sua pu

com seus 12 milhões do cafeeiros e com uma produção de -
considerado o maior centro produtor de cafá^

-mar

no co -

comuna -

cultural e social. 3

Sr, Presidente, -

;jança,

300 mil sacas anuais,

do Brasil, recobe hoje com muita honra o ilustro visitante o jor

nalista SEIO 3Hir.JIZU, um dos integrantes da comitiva do Príncipo-
Akihito. Sr. SHILÍIZU,

tuosos abraços ao Japão o

kaido, 0 com a certoza de que os nisseis e
crescerão ainda mais,
vo brasileiro. Obrigado í		 	

Na sequência desta Sessão Extraordinária, dc carâter-
solcnc, o Sr. Presidente concedeu a palavra ao Sr. Francisco

Assis Bosque, DD. Prefeito do Município de Garça, - - - - -

0 Prefeito Francisco de Assis Bosque,
Sr. Presidento da Câmara, Dr. José Carlos

leve consigo os nossos mais calorosos e afe

cspecialmente a sua terra natal, o Hok-
sanseis aqui radicados

integrados cada dia mais, formando um só po

de

com a palavra,-
disso o seguinte:

Oliveira Lima, Shimizu-sam, meus caros companheiros da Mesa,Senho
ros Vereadores,

muito amigo da colonia japonesa radicada om Garça o numa rogião —
muito grando do São Paulo,
visitante do sol nascente.

do

miinna-sama Combawa'*. Na qualidade de Prefeito e

eu me sinto ã vontade para saudar
Sinceramonte, o Yamauchi me antecedeu,

falando do sofrimento daqueles 799 japoneses, que, durante 53
dias longo dias, noites quentes
adaptado, recentemento pintado, que pertencia â. Rússia
?íaru

um

e de pouco conforto num navio

Kasato—

-, deixaram aquele belíssimo navvio das cerejeiras em flor,-
das montanhas, das ilhas e se atiraram

tinha um corretor, porque isto aqui, para eles,
sra um paraíso prometido.

em uma aventura, que
. ara o eldorado, -

Enfrentaram as dificuldades do mar e,dc
pois, enfrentaram as dificuldades de uma cultura e de um trabalhe
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a qu3 nao estavam acostaoados, quer no manejo dc uma enxada, a -

colheita do cafá e num setor agro- pecuário, que vinha de uma es

crrvidao da cor negra c que tinha que se adaptar, através de uma

mao de obra necessária, para uma raça, cuja maior qualidade 6 uma
sensibilidade de grandeza a flor da pele. Bntão, foi difícil o c£
meço da colonia japonesa no Brasil. Houve fugas. Houveram contra

tos quo não foram cumpridos. Abandonaram as fazendas de café c -

correram para as grandes cidades. Picaram 2 a 3 dias perdidos cn

Sao Paulo, sem falar a língua portuguesa, até quo uma alma bendi
ta, um coração generoso os cncarainhassc k casa dc um japonâs

conhecido, não som antes, aqueles garotos, aqueles moços de olhos

rasgados c pele amarela, assustarem o povo, que nunca tinha visto

um japonca. Mas, com aquele estoicismo, com aquela coragem, com -

aquola galhardia, que so o japonês carrega no seu corpo franzino,

mas corpo dc guerreiro, corpo dc sar.iurai, eles venceram a toda -

resistência da terra. Venceram a todas essas organizações feudais,

a nossa agricultura. Vonceram ao pré -

que não os queria receber, porque-
são 750 iail. P o que fizeram -

I Pies se amalganirran, se comungaram.

Pies procurarara a se assimilar ao que d a raça brasileira. B nés-
temos hoje a honra suprema dc assistir a um comercial dc televisão

porque nao dizer, que era
prio rctraimonto da sociedade,

eram estranhos no Brasil. B, hoje,
eles? Picaram isolados? N~o

0 ver que a colonia japonesa da ''Liberdade’ dança o samba, como -
30 fosse um carioca. P brasileiro, assimilado. ? br-^sileiro sofri

do. Por quê? Porque aprenderam a gostar, aprenderam a amar, tra -
balhando,

^randeza. B nés temos aí 1 Como

una família YA3SUDA, que deu um ministro da Inddstria c Comércio,
I\'és tomos a família U7ICI, que dou o ministro Shigeaiei Ueki. Nés -

temos centenas c centenas de milhares dc exemplos,de japonesas ra

dicados neste Brasil tão grande, de trabalho. Nés temos a Coopera

tivo dc Cotia, que o um oxc.mplo dc grandeza c que foi o marco ini
ciai dessa grande coisa no Brasil, que se chama, hoje, cooperati-

vismo, Bssa colonia, rcalmontc, é uma colonia quo deu alegria ac
Brasil. B o Brasil abre sempre

vocês que ontem o nosso Presidente, apesar da idade, apesar do -

cansaço, apesar de final dc mandato, quando s.; costui^ia osquccer -

compromissos, se abalançou até Sao Paulo, por duas horas, cm seu

aviao, veio ao Pacaembu, perante 100 mil pessoas,
Prestigiar o Príncipe Akihito,
líti ca.

porque sao os que mais trabalham para conseguir a sua -

é quo 0 Brasil aceitou? Nés temos

suas portas para rocebc-la. Vejam

fazor o que? -
que nao veio ao Brasil falar de po

Nao veio ao Brasil falar de economia. Vei: ao Brasil como

mensageiro de amizade, como mensageiro de esperança, coiio uma ra

ça que acredica no Brasil. São 70 anos de imigração e de integra

ção. são 70 anos qus os japoneses estão se transformando em brasi

leiros, como nés. Bntão, como Prefeito de u/íia cidade,
gulha dc ter uma colonia la.boriosa, eu me sinto satisfeito,

cm dar-lhe as boas vindas, B dizer ao senhor que sua cata

da em Garça seja muito proveitosa c que senhor levo para o Japao,

na sua imagem, para depois transmitir no seu jornal, a grandeza. -

deste Município. A riqueza dc seus cafezáis, 0 seu alto poder de

que se or -

Shimi

zu-sam.
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economia perante o Brasil e perante o mundo. 2 queira Deus» da -
sue pena, da sua vontade, do seu entusiasmo, o japao, um dia,apli

que em Garça o seu potencial econômico e que nòs tenhamos aqui, -
mais e mais, japoneses, para engrandecer o nosso solo. Muito obri
gado ! --------- 	

Em prosseguimento aos trabalhos, o Sr. Presidente -

franqueou a palavra para as autoridades presentes à Mesa. B não -
havendo quem a solitasse, foi concedida, a palavra, aos Senhores-
Vereadores. - -- -- -- -- -- -- -- -- --

t

0 Vereador Joao Alexandre Colombani, com a palavra, -

proferiu o discurso seguinte: Sr, Presidente, Senhores Verado -

res, Senhores componentes da Mesa, Senhores convidados, Senhoras

c Senhores. Nos visita, no dia de hoje, o jornalista japonês Seio

Shimizu, que é integrante da Comitiva do Príncipe Japonês, Anihi-

to, que se encontra no Brasil, por motivo das festividades que as

sinalam os 70 anos de imigração Japonesa, Bssa visita, que muito-
nos honra, está relacionada ás viagens do sr. Takeo Toyota ao Ja

pão, visitando Sapporo no Estado de Hokkaido, quando foi recebido
pelo prefeito da cidade e posteriormente pelo Governador, Sr, Shi

mizu é repórter do ''Hokkaido Shimbum”, que é o maior jornal do Bs
tado de Hokkaido, cuja população é de 5 milhões de habitantes, -

Sapporo, onde se edita esse jornal, tem 1.300.000 habitantes. A -

tiragem desse jornal 6 do 900 mil exemplares, Bsse 6 o cidadão -
que esta Casa, júbilosamente, recebo hoje, em sessão solene, dan

do, também, ao ilustre visitante o ensejo da participar da marcan

tc efeméride que une Brasil c Japao> há 70 anos, num clima dc com

pre^nsão c amizade rer-^’^r.-cas. Vamos aproveitar o ensejo desta -

honrosa visita para dizer que o navio Kasato-Maru, reportando em -

Santos, em 18 do junho dc 1908, iniciava-se não sé a maior corren

tc migratéria para este País, mas, sobretudo,
1d5 famílias cncontrariaiii,
uma vida feliz.

a certeza dc que

aqui, como encontraram, condições dc -
dc trabalho e muita disciplina. Os primeiros imi

grantes foram para Alta Mogiana, depois formou-sc grande núcleo -

aqui na nossa região da Alta Paulista. Atualmente, calcula-se em

mais de 750 mil o nilinero da colonia, dos quais 150 mil são japon£
scs natos. Observa-se o domínio da Colonaia Japonesa em mais dc

100 empresas do Brasil, mais a participação do capital japonês cm
300 companhias multinacionais. Os 750 mil nipo-orasileiros divi

dem-se por todo território pátrio, da seguinte forma: são Paulo -
76^; Paraná - 18^| Mato Grosso - 2^^%, Pará - 5 e 2,7/ó outros Es

tados. Hoje cm dia. a coletividade, computada jé 0 contingente
da 59 geração (gosseis), diversificaram suas atividades: comércio
- 3S?e; inddstria - 12fí, Os que continuam na agricultura são mais-
de 50^,
dc sementes c enxertos, B certo que os japoneses tiveram dificul
dades de adaptação, no início, pois tudo lhes era estranho. Pepois

foram se entrosando c hoje a histéria da imigração japonesa, sem-

duvida, já faz parto da prépria histéria brasileira. Nesta oportu

nidede, devemos dizer, sr, Shimizu, que Garça tembém teve a feli-

dade do receber um núcleo desses trabalhadores que ajudaram ,...-

cjo
^ o

sempre com novos métodos de trabalho, clém das pesquisas-
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construir osta cidade, ontem igual a hoje, com o mesmo entusias -
mo G a mesma disciplina no trabalho c na família. 2, portanto, mo

mento de dizermos o nosso muito obrigado aos que aqui marcaram o

continuam marcando sua contribuição ao desenvolvimento desta tor
ra, Muito obrigado, sr, Shimizu, pola visita. Leve ao seu povo a

certeza da admiração do brasileiro pela. sua raça ordeira, disci -
plinada c trabalhadora. Levo o nosso reconhocimento e diga aos -

seus irmãos que os brasileiros de Garça, de ha muito, apronderam-

a admirar c respeitar a sua gente, quo veio falando a simples
universal linguagem do amor o do interesse ao trabalho honrado o

que já fez do um dos seus filhos mais ilustres Ministro do Gover
no Brasileiro . Muito ogrigado I”, -------------- —

A seguir, o 3r, Tresidonte concedeu palavra livre.

Não havendo quem a solicitasse, foi deferida a palavra ao ilustre
homenageado, Sr, Seio Shimizu, ---------------- —

0

0 jornalista Seio Shimizu, com a palavra, pronunciou-

sGu discurso, que foi de agradecimento, cm idioma japonês, que -

vertido para o vernáculo pelo Vereador Luiz Yamauchi, consistiu -

no seguinte: Boa noite. Nesta arinha visita rápida que faço a es
ta cidade de Garça, quero agradecer pelo sentido da receptividade
quo tenho recebido da Gamara M'unicipal de Garça c por parte do to

da a comunidade g^rcense. Fazendo parte da Comitiva do Príncipe -
Akihito vim ao Brasil, perám jamais esperava, nem cm sonho, esta-

receptividade de calor do povo garcenso. Para. consiste-so em'.ira,

uma grande honra, que, cm Verdade, não faço por merecer, Bsta vi
sita ã cidade do Garça foi graças a viagem qUv3 o Sr, Takeo Toyot

empreendeu ao Japão, por duas vezes,e, quando da audiências quo -

lhe foram concedidas pelo governador do Estado de Hokkaido e

lo Irefeito da cidade de Sapporo, este jornalista, tambára, teve -
oportunidade de conhecer Sua Senhoria, E, quando do encontro com-

o Sr. Toyota, era Hokkaido, obtive dele informações sobremodo al -

vissareiras a respeito de Garça e que a coletividade Nipo-Brasi -
Icira, aqui radicada, era tratada com todo carinho, cora todo res

peito 0 cora toda admiração por parte do povo garcensc, Tudo isso-
mc despertou interesse cra conhecer esta cidade. E, tambám, o foi-
por recomendação todo csp-cial do gc'*ornador da província de Hok-

kaido e do prefeito da cidade de Sapporo, respectivamente os

Senhores Naoshiro Daokiganaie e Takeshi Itagaki, Quando, ainda no

Japão, recebi recomendação do Governo de Hokkaido no sentido

transmitir os calorosos cumprimentos ao Sr, Prefeito Municipal dc

Garça e ao Sr, Presidente da Câmara Municipal do Garça, B no dia-

de hojo, embora nuna rápida visita quo fiz pelas periferias da ci
dado, inclusive visitando as lavouras, o comárcio, as industrias-

c as repatições públicas, senti-me bastante entusiasmado e bastan

tc satisfeito, por ver uxaa cidade deveras limpa, que jamais tinha

visto cm outra parte. Esta calorosa recepção, que recebo hoje,
creio não ser em decorrência do márito específico deste jornalis

ta, mas acredito soja em razão do márito angariado pelos japone -

sos imigrantes c pelos seus descendentes, brasileiros, que labu -

tam no Brasil, e pelo Brasil, há 70 anos e que sc encontram em -

c-.'.

de
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Garça há ^0 anoa. Bata rocopçao, ainda acredito, foi graça ao -

apoio qUG a comunidade garconao deu à coletividade Nipo-Brasilei-
ra, ao ensejo da comemoração dos 70 anoa de Imigração Japonesa. -
Desta rápida viaita à Garça, levo a melhor das impressões o,

tornando ao Japão, pretendo fazer, atraváa da imprensa escrita ,
rádio e televisão, a maior divulgação possível desta cidade do -
Garça, que tão bem me acolhe no dia de hoje. B, para encerrar, -

radeço por esta recepção e, ao mesmo tempo, deixo aqui votos de
sucessos para esta cidade de Garça. Muito Obrigado i". - ~ ~ -

Na sequência desta Sessão Bxtraordinária-Solene, foi
procedida a entrega, pelo jornalista Seio Shimizu, do diploma de
honra ao márito outorgado pelas autoridades da Província de Hok -
kaido aos imigrantes japoneses, com mais de 80 anos de idade, -
procedentes daquela região. Foram contemplados com o diploma
senhora Sayo Aburaya e soniior Naoji Imata, que foram representa -
dos no ato pela senhora Kciko Aburaya Yamaki e pelo senhor Shiguei
chi Konda, respectivamente.

A seguir, o Sr, Takoo Toyota procedeu a entrega dos -

exemplares da Revista publicada pela '* Associação Hokkaido do Bra
sil, por ocasião das com.:morações do 702 Aniversário da Imigraçao
Japonesa, ao Sr. Presidente da Câmara Municipal de Garça c ao Sr.
Prefeito Municipal dc Garça, 	 			 	 	 	 	

Durante o transcurso desta Sessão jlxtraordinária-Solc

rc

ag

a

ne registraram os fatos seguintes: a) o Vereador Luiz Yamauchi in
formou ao Sr, Prefeito Municipal de Garça que o 3r, Takeo Toyota,
oficialmente, faz a doação do campo de Vila Rebelo para o Municí
pio, para ser utilizado pelo desporto amador. B quo essa doação -
se deve ao fato do Sr. Toyota estar residindo, equi nesta cidade

de Garça, por 40 anos e, tsmbára, em virtude à comemoração dos
anos da Imigração Japonesa) b) o Sr, Prefeito Municipal de Garça,
Francisco de Assis Bosque, agradoceu a doação nos seguintes ter -

●*Bm nome do povo dc Garça c na qualidade do Prefeito, muito
Takoo Toyota. B esse cidadão, quo, na madrugada ,

ainda vai fa
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mos;-

obrigado ao Sr.

eu sompre o encontrava carregando caixa de laranja,

zor com que Garça ganho uma fábrica de cafá solúvel. B tenho
absoluta certeza disso. Sr, Toyota, o povo de -C?rça, os esportis

ta do Garça, lhe dizem muito agradocido’*. - -- -- -- -- -- -

0 Sr. Presidente, ao encerrar a presente Sossào Ex -

traordinária, disso; '● Todos quorem que o jornalista Seio Shimizu
seja portador do um grande abraço ao povo japones'*. B nada mais -
havondo declarou encoirada/a Sessão. ------------- —

, lavrei a presonte Ata, fiz datil£
^untamente com o Sr, Prosidciítc, - - - —

Bu, JB
grafá-la e a subscrevi.

3BC: RIO


